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Resumo 

Na atualidade, a pressão destinada aos professores cresce exponencialmente, gerando um 

ambiente de trabalho estressante que os esgotam psicofisicamente. Para acentuar esse 

panorama, a pandemia do Covid-19 imposta pelo novo Coronavirus, mudou repentinamente 

as relações e o dia a dia da população e colaborou com o aumento da incidência de doenças 

psicossomáticas. Medidas rigorosas de isolamento social implementadas para evitar a 

disseminação do vírus também corroborou com o desencadeamento do estresse laboral 

crônico e desordens de cunho físico, emocional dos trabalhadores. Dentre eles os 

professores, muitos estão adoecendo e apresentam diagnósticos da Síndrome de Burnout, 

um distúrbio psicológico de caráter depressivo marcado pela exaustão física e mental 

devido a um ambiente de trabalho desgastante. No entanto, ainda não há presença de 

políticas públicas suficientes para amparar os docentes, que apresentam vulnerabilidade 

para desencadear essa enfermidade. O intuito dessa pesquisa é de contribuir para a melhor 

compreensão da realidade dos docentes com informativos sobre prevenção, sintomas, e 

tratamentos relacionados ao Burnout. Foi realizado uma pesquisa quali-quantitativa com o 

objetivo de apresentar os indicadores que poderiam sinalizar a incidência do Burnout no 



 
âmbito escolar. Para isso, foi utilizado o questionário autenticado Maslach Burnout Inventory 

- Educators Survey (MBI-ES), a versão atual é composta por 22 perguntas fechadas 

relacionadas à frequência com que as pessoas vivenciam determinadas situações em seu 

ambiente de trabalho. Dessa forma identificamos que dos 40 professores que participaram 

da amostra, cerca de 60% apresentam indicadores de esgotamento emocional e níveis 

significativos de estresse e outros 40% índices de mediano/alto de exaustão psicofísica e 

insatisfação profissional. Como estratégia de sensibilização para o público alvo da pesquisa, 

serão realizadas palestras com a psicóloga para que os mesmos possam desempenhar 

suas funções com mais qualidade de vida, sem que isso possa interferir negativamente na 

sua saúde e bem estar.  

 

Palavras-chave: Professores. Síndrome de Burnout. COVID-19. 

 

Questão ou Problema:  

 



 
Pessoas direcionam suas vidas em função do trabalho e isso faz com que se sintam 

pertencentes ao ofício que exercem e importantes para o outro. Mas nem sempre os 

inúmeros impactos estressores psicossociais presentes no contexto do trabalho sobre o 

indivíduo são os desejáveis, podendo estar associados ao adoecimento e/ou redução da 

saúde. Neste sentido, muitos profissionais, principalmente os professores, no exercício da 

sua função docente estão sujeitos a alta demanda de trabalho, com um tempo reduzido 

para a execução de múltiplas tarefas e tempo insuficiente para qualificação pessoal e até 

mesmo para o lazer e o convívio social.  

Para acentuar esse panorama, a pandemia do Covid-19 imposta pelo novo 

Coronavirus, mudou repentinamente as relações e o dia a dia da população e colaborou 

com o aumento da incidência de doenças psicossomáticas. Medidas rigorosas de 

isolamento social, lockdown e a suspensão de aulas presenciais implementadas para evitar 

a disseminação do vírus também corroborou com o desencadeamento do estresse laboral 

crônico e desordens de cunho físico, emocional dos trabalhadores. 

Independentemente do nível de ensino ou escola que atue, o ofício do professor tem 

se configurado como uma profissão alvo de estresse crônico. Por muitas vezes o 

profissional não reconhece o estresse como uma psicopatologia passível de cuidados 

adequados e acaba prejudicando ainda mais o quadro, podendo desenvolver a Síndrome 

de Burnout. 

A Síndrome de Burnout é um fenômeno psicossocial relacionado ao contexto laboral 

e que acomete trabalhadores que desenvolvem suas atividades de forma direta e emocional 

com o público, onde a palavra é derivada de um jargão inglês que significa “aquilo que 

deixou de funcionar por absoluta falta de energia”. Burnout é um estado de sofrimento que 

acomete o trabalhador quando sente que já não consegue fazer frente aos estressores 

presentes no seu cotidiano de trabalho.  

Nesse sentido o presente projeto tem o intuito de contribuir para a melhor 

compreensão dos professores, que apresentam elevada vulnerabilidade para desencadear 

essa enfermidade, com informativos sobre prevenção, sintomas, e tratamentos 

relacionados ao Burnout. Também se propõe a realizar palestra com a psicóloga para que 

o estresse e esgotamento laboral crônico não interfira negativamente na sua saúde e bem 

estar e no desempenho de suas funções e que os educadores possam ter mais qualidade 

de vida.  

 



 

Hipótese e objetivo: 

 

A Síndrome de Burnout é a condição em que a pessoa tem seu estado físico, 

emocional e mental totalmente esgotado, causado por trabalho excessivo, estressante e 

exigente, por isso é conhecida como “Síndrome do Esgotamento Profissional” e acomete 

profissionais que trabalham diariamente, sob pressão, competitividade e constante 

responsabilidade. Foi descrita em 1974 pelo médico Freudenberger como um distúrbio 

psíquico e registrada no grupo V da CID-10 (Classificação Estatística Internacional de 

Doenças e Problemas Relacionados à Saúde). Como demonstra o documento que ampara 

os direitos das pessoas com laudo, classificado com o CID10 (Z73.0), de síndrome 

de Burnout: 

 

Pela Lei 8213-91, é permitido o requerimento de auxílio-doença previdenciário e 
estabilidade provisória no emprego, desde que constatado que a doença guarda conexão 
direta com a profissão (BRASIL, 1991, p.1587).O decreto 3.048/99 traz a Síndrome de 
Burnout como um transtorno mental do trabalho, garantindo ao segurado enquadramento 
do B91. Entretanto, muitos trabalhadores portadores dessa patologia, ao requererem o 
benefício, recebem o B31, sofrendo diversos prejuízos. Mas é possível reverter a situação. 
Ou seja, o empregado segurado portador da Síndrome de Burnout ou Esgotamento 
Profissional, preenchendo os requisitos, deveria receber o devido benefício previdenciário 
acidentário (B91). Ocorre que, por vezes, seja por mero desconhecimento do empregado, 
não emissão da Comunicação de Acidente do Trabalho (CAT) pela empresa, ou até mesmo 
pelo encaminhamento equivocado do profissional contratado para requerer o benefício ou 
parecer errôneo do INSS, o segurado empregado passa a receber o auxílio doença 
previdenciário (BRASIL, 1999. [s.p.]). 

 



 
A Síndrome de Burnout é uma síndrome pouco conhecida entre as pessoas, porém 

ela vem atingindo uma grande quantidade delas, em especial os profissionais, que tendem 

a ter dupla jornada de trabalho como, por exemplo, nas áreas da educação, saúde, 

bombeiros, policiais etc. 

As características dessa síndrome são facilmente confundidas com crises de 

ansiedade e depressão, por isso a avaliação deve ser feita por um profissional especializado 

que, após saber sobre a vida cotidiana da pessoa, aplicar questionários e testes, recolher 

dados, apresentará o resultado e indicará as intervenções necessárias. Os profissionais 

indicados para avaliarem um indivíduo que sofra dessa síndrome são os psiquiatras e 

psicólogo. 

Para o cumprimento dos objetivos de pesquisa, foram elaboradas três estratégias: 

1) Identificar a incidência do Burnout nos professores por meio do questionário estruturado 

com escala do tipo Likert denominado Maslach Burnout Inventory- Educators Survey (MBI-

ES), 

2) Socializar com os professores participantes Informativos sobre prevenção, sintomas, e 

tratamentos relacionados ao Burnout, 

3) Realizar palestra instrutiva e informativa com a psicóloga.  

Metodologia e Materiais: 

 



 
Para a realização desse projeto foram realizados várias pesquisas de cunho científico 

e revisão bibliográfica no banco de dados da Scielo e de trabalhos do Google Acadêmico. 

Também foi utilizado uma pesquisa entre os professores do município de Sertanópolis que 

atuam na Educação Básica, de caráter qualitativo descritivo. A partir de uma amostra não-

probabilística por acessibilidade, obteve- se uma amostra de 50 professores. O instrumento 

para a coleta de dados foi realizado por meio da aplicação do questionário online, com 

perguntas sobre o perfil dos participantes e o questionário estruturado com escala do tipo 

Likert denominado Maslach Burnout Inventory- Educators Survey (MBI-ES), O (MBI) foi o 

primeiro instrumento a ser criado visando avaliar a incidência da Síndrome de Burnout. Ele 

foi elaborado por Chistina Maslach e Jackson em 1978, e nos tempos atuais tem sido um 

instrumento amplamente utilizado nas diversas profissões para avaliar como os 

profissionais vivenciam seus trabalhos. 

É de extrema importância ressaltar que o conceito do Burnout se concretizou a partir 

da elaboração do MBI, pois a definição da Síndrome que é mais aceita atualmente é o 

resultado da análise fatorial deste instrumento, que conceitualiza a síndrome como sendo 

caracterizada pela Exaustão Emocional, despersonalização e falta de Realização Pessoal. 

A versão atual do MBI é composta por 22 perguntas fechadas relacionadas à frequência 

com que as pessoas vivenciam determinadas situações em seu ambiente de trabalho. 

Ressalta-se que TAMAYO (1997) adaptou o MBI, utilizando uma escala do tipo Likert 

reduzida que variava de 1 a 5 (1- nunca, 2- raramente, 3- algumas vezes, 4- frequentemente, 

5- sempre), em vez de 1 a 7, como a original. O referido pesquisador fez essa alteração 

com a “finalidade de trabalhar com mais critérios mais amplos”, depois de adaptado, Tamayo 

aplicou o inventário e validou o mesmo no Brasil. Dessa forma, identificamos que dos 40 

professores que participaram da amostra, cerca de 60% apresentam indicadores de 

esgotamento emocional e níveis significativos de estresse e outros 40% índices de 

mediano/alto de exaustão psicofísica e insatisfação profissional. 
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ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 


